
NUMERO 2 O 9 3 0 JORNAL MAIS ANTIGO E DE MAIOR TIRAGEM DE BARCELOS ANO 41 

[mpreesto—Compaahia Editora do )nabo- a#a 
D. Asteeio Barrese—B A a e g L 0 8 

tedaryãe, Admiatatragio e Composição-Roa 
Barjona de Preitae, ®.° 416—Z8—CW. 8310-Barcelos POR PORTUGAL1 POR RARCELOBI  

1letropole (pagamento adeantado) tino 25f100 Adm., Prop• e Dirocior: Rogerio Ca/ds de Carta/ho 
ASSINA- g'tr opole o {agam te o arasllt 65600 Editor : Josd .Cucindo Cardoso de Carvalho 

TURAG : Afriea 40ô00 $ABADO, 19 DE MAIO DE 1951  

MAL DA ÈPOCA 
vi 

A loucura colectiva tem• 
se manifestado em diversos 
aspectos da vida nacional. 
Um dos fenómenos mais 
evidentes é o do casamen-
to. Tanto nas aldeias, co-
mo nas grandes cidades, 
vê-se com frequencia casa-
mentos em que os partici-
pantes não têm condições 
económicas bastantes e, 
na maior parte, os seus 
recursos se baseiam apenas 
num salario ou ordenado 
insignificante. Quando sur-
ge uma doença ou falta de 
trabalho, a miséria bate á 
porta desse lar, e d'ai as-
sistir-se então ao desmoro-
ne-r dum sonho, que devia 
ser contínuo, m a s que, 
muitas veses chega ao pon. 
to até de separação. A 
leviandade e facilidade 
com que os rapazese rapa-
rigas d'hoje, enfrentam os 
encargos e responsabilida-
des de famili3, leva-os mais 
tarde ao arrependimento e 
as desarenças surgem en-
tão como um cataclismo. 
Ralhoa, discordias, pak. 
vrões, tudo isso concorre 
para o mau exemplo aos 
filhos. 
A mulher, q u e devia 

apenas cuidar dos filhos e 
dos serviçes domésticos, 
serve muitas veses como o 
melhor auxiliar do sustento 
da familia, quer empregan-
do-se em tábricas, quer 
noutros mliteres e aconte-
ce até que o homem é que 
a substitue era casa, por 
falta de trabalho para ele. 
Este aspecto social não foi 
Lambem ainda encarado 
como devia ser, pois ele 
concorre em muito para a 
educação moral da futura 
geração. A concorrencia 
que a mulher faz ao ho-
mem, no -trabalho, acen-
túa-se ainda mais nas ci-
dades e é frequente vermos 
nos escritorios, raparigas 
que poderiam ser as mu-
lheres de amanhã, bôis 
mães, donas de casa exem-
plares e educadoras primo-
rosas. 

Para exemplo vou citar 
um caso que se passou co-
migo e que define bem o 
mal da época, Encontran-
do um dia um amigo a 
quem não via há bastante 
tempo, perguntei-lhe, co-
mo é de costume, o que 
falia ele, qual era a sua 
ocupação. A resposta foi 
simplesmente esta. Estou 
desempregado, mas casei 
com uma funcionaria dum 
Grémio e, como ela tem o 
dia todo ocupado, sou obri-
gado a olhar pela casa. 
Mas, objectei. Se, em lugar 
de tua esposa estivesses tu 
colocado nesse Grémio,não 

Numero avelso=ms0 centavos 
Os 5nrs. Aasinao►ea gosam e deleent® del0 

E8te nó foi V18a0lo pela C oneirarA 

Mousinho de Albuquerque 
Pelo 1.o Tenente Fernando de JVlagaJhdes e Xenezes (Conde de Vilas Boas) 

Chego agora da Batalha. 
Fui lá assistir á homenagem que a Câmara Municipal prestou á memória de Mousinho, dan-

do o seufinome glorioso á praça principal da sede do Concelho, e inaugurando uma lápide comemo-
rativa na casa em que o Herói nasceu. 

Jornàda evocadora de algumas páginas de glória da nossa História Ultramarina, e comovente 
para os que tivemos a honra de Servir sob as ordens de Mousinho, em Moçambique. 

Éramos poucos desses os que ali estávamos; muitos dos nossos companheiros já não são 
deste mundo; a outros a doença, e a quantos a falta de recursos, não os deixou ir tomar párte em uma 
consagração de que também, pelos seus trabalhos, pelos seus sacrifícios, pelos seus serviços á Pátria, 
lhes tocava um quinhão, A todos os sobreviventes das Campanhas de Mousinho quizera a Câmara 
Municipal da Batalha honrar incluíndo-os na homenagem prestada ao seu conterràneo ilustre, que para 
eles tinha sido Chefe glorioso. 

Havia ali quem tinha estado em Chaimite, em Coolela, nos Namarraes, em Maconténe... 
Estava um soldado a quem em Coolela uma bala tinha atravessado a cara, e estava um General a 
quem outra bala tinha ferido em Mapulanguéne. 

A todos, e ás autoridades da terra, a Câmara Municipal da Batalha ofereceu um almôço na 
galeria alta do Mosteiro famoso, e ali, tendo deante dos olhos aquela paisagem sagrada para todos os 
Portugueses, aqueles campos onde há quinhentos e cincoenta e dois anos se ganhou a batalha que 
assegurou a independência de Portugal, juntaram-se, mais uma vez, alguns dos homens que assegu-
raram para Portugal a posse do seu Império Ultramarino, garantia da sua independência actual, e da 
sua actual grandeza. 

Foi na verdade comovente o encontro, depois de tantos anos, daqueles homens que tinham 
passado juntos muitas horas incertas, muitos dias e noites de fadiga e de sofrimento, e também al-
guns momentos de glória, e de entusiasmo febril, e que ali, no cenário histórico que vira a batalha 
épica dos antepassados, desfiavam recordações, e reviviam, vibrantes de exaltação patriótica, as suas 
batalhas, que são também da História; História moderna de que pouca gente se lembra... 

Bem haja a Câmara Municipal da Batalha por se ter lembrado dela, glorificando deante da-
queles Soldados a memória do Chefe, do Homem que numa hora trágica, soube encarnar tõda a 
energia, tôda a valentia, tôda a alma de uma Raça que não queria morrer deshonrada. 

Mousinho de Albuquerque! 
Como, ao evocar a figura desse Homem, a gente, os que servimos, os que vivemos com ele, 

sente ainda agora, tantos anos passados sôbre a sua morte, pela sua memória, um conjunto de senti-
mentos que mal se podem resumir em uma palavra: veneração ! 

Tudo nele era excepcionai e, parti nós, ndmirúc•i: a sua coragem serena e fria, a sua energia 
inquebrantável, a sua rectidão inflexivel, a sua cortezia cavalheiresca a que certa rudeza propositada 
imprimia um cunho muito especial, a sua maneira lhana de tratar os inferiores sem perder o seu 
prestígio de Chefe, a sua altivez soberba quando falava em nome de Portugal... 

Quando, em obediência a considerações a que era incapaz de faltar, teve que ir apresentar 
desculpas em nome do Govérno Português, ao Consul Alemão em Lourenço Marques por causa de 
certo incidente em que o Governo Alemão exigiu, e o nosso não põde recusar-lhe, essa satisfação, 
naquele momento que era de humilhação, insuportável para um Homem da tempera de Mousinho, 
quem estava vexado e se sentia pequeno era o Consul Alemão, e quem encarnáva, nobremente, ma-
gnificamente, um Grande Senhor, era Mousinho 1 

Meu Deus ! Como a gente o admirava! 
Como e1e tinha conseguido, pelo seu feitio, pelo seu prestígio, fanatizar-nos, aos rapazes da 

tropa daquele tempo ! Como éle sabia levar-nos atraz dele, por aquelas terras de Moçambique, sem 
sentir o cansaço, nem fome, nem sede, desejando apenas servir e merecer-lhe uma palavra de apro-
vação, um simples gesto de aplauso 1 Estar debaixo de fogo, e ele a ver-nos 1 Suprema ambição 1 
Como a gente deitava o peito para fora ! Como a gente erguia bem alto a cabeça! Como a gente 
engrossava a voz ! 

E quando ele com os seus rr arrastados dizía: os rapazes portaram-se bem 1 Aquilo era a 
maior recompensa que se nos podia dar, o maior elogio que se nos podia fazer 1 

Estou a vé-10 em Maconténe no momento culminante do combate, com as « mangas» inimi-
gas a trezentos metros de nós, mandar tocar a cessar fogo e sair do quadrado á frente da Cavalaria, 
para a carga épica que nos salvou e salvou Moçambique. E, lançada a carga, estou a vélo voltar ao 
quadrado e, ao chegar junto de nós, erguer-se nos estribos, e com o chapeu na mão, ao alto, gritar: 
Rapazes ! A partida está ganha ! Viva Sua Magestade El- Rei! 

Os Marinheiros e Soldados entusiasmados, choravam de alegria, e os feridos, estendidos 
no chão e a gemer com dôres, levantaram-se nos cotovelos, e gritaram tambem conosco: Viva 1 

E quizeram os homens do Terreiro do Paço amesquinhar um Homem daqueles... 
Como se isso fôsse possível! 
Naquele almóço da Batalha pedi licença para fazer uma saúde que todos sentíamos que era 

preciso fazer. 
Tinha, felizmente ali á mão, uma lição formosíssima dada ás suas alunas do Liceu Maria 

Amália Vaz de Carvalho, de Lisboa, por uma ilustre Professora daquele Liceu, e atrevi-me a servir-
me para o meu brinde dos últimos períodos da brilhante lição. Espero que a generosidade da sua 
autora me perdoará o atrevimento. 

Mas pensei que nada melhor se poderia dizer naquele momento áqueles Soldados Portugue-
ses do que as palavras, tão belas, saídas de um coração de Mulher a respeito de outra Mulher, que o 
soube ser de um grande e magnífico Soldado, de um grande e magnífico Português. 

E foi de pé, com as vozes roucas pela comoção, que todos os que ali estavam; tostados pelo 
sol de Moçambique, gastos pelos trabalhos passados, nada esperando já da vida, e quási esquecidos 
pelas gentes de agora, brindaram pela Senhora D. Maria José Gaivão Mousinho de Albuquerque, a 
Viuva excelsa do Chefe inolvidável, a Companheira do Herói, a nossa Companheira de África. 

N. R.—O excelente e patriótico artigo que se acaba de lér, trans2revemo-lo da «DEFESA 
NACIONAL», de Outubro de 1937, e é da autoria dum ilustre Barcelense, que foi, também, heroico 
Companheiro de Mousinho nas arduas Campanhas das nossas Províncias Ultramarinas. 

seria melhor ? E' certo, 
disse-me ele, mas a vaga a 
que ela concorreu, não era 
para homens e, bem vis, 
teve que aproveitar, por-
que assim ao menos cá va-
mos remediando a vida. 

E' certo que hik muitas 
mulheres com necessidade 
de angariar meios de sus-
tento, solteiras umas, viu-
vas sem recursos outras e 

até algumas são que socor-
rem os seus pais. Nestes 
casos, é toleravel que elas 
procurem os empregos e a 
sociedade até devia ampa-
ra- ias, se essa sociedade 
não fosse o que é, neste 
tão lindo Pais: Uma socie-
dade que espera a queda 
da honestidade, a falta de 
recursos de muitas infeli-
ocs, para saciarem os seus 

instintos. 
Pelo Barredo, Miragaia 

e essas ilhas imundas da 
cidade do Porto, encon-
trana-so frequentemente a 
miséria mis miseravel que 
se pode imaginar. Crian-
ças abandonadas, dormin-
do ao relento, farrapos hu-
manos que desconhecem o 
-pai e a própria Mãe. Mas, 
se este mal existisse ape-

NOSSA SENHORA 
PEREGRINA EM 

BARCELOS 
Conforme já noticiamos, 

no dia 1 de Setembro che-
ga a Barcelos Nossa Se-
nhora de Fatima Peregri-
na, retirando no dia 2 pa-
ra Esposende. 

Os bircelonses prepa-
ram condigna recepção á 
Rainha Nossa Senhora de 
Fatima, M, âe querida dos 
Portugueses. . 

AS SOLENIDADES 
DO ENCERRAMENTO 
DO ANO SANTO 

realizar-se-ao no 
dia 13 de Outubro 
em Fatima, por de-
liberação de S u a 
Santidade Pio X11 
0 Ministério dos Negó 

cios Estrangeiros forneceu 
á Imprensa a seguinte in. 
formação : 
<A cie Lstado do 

Vaticáno acaba de comunicar ã 
Embaixada de Portugal junto 
da Santa Sé que o Santo Padre, 
cujo paternal afecto pela Nação 
Portuguesa sempre se afirma, 
se dignou permitir e estabele-
cer que as solenidades do en-
cerramento do Ano Santo para 
o estrangeiro se façam em 13 
de Outubro no Santuário de 
Fátima, para o que se desloca-
rá a Portugal, representando 
Sua Santidade, um Cardeal Le-
gado. 
Além da solenidade religiosa, 

realizar-se-á nessa altura um 
Congresso Internacional Católi-
co sobre a Mensagem de Fáti-
ma. O Congresso durará três 
dias, devendo altas personalida-
des do meio católico português 
e estrangeiro discursar nas três 
sessões publicas sobre: a Men-
sagem de Fátima e a paz na fa-
mília; a Menságem de Fátima 
e a paz no trabalho; a Mensa-
gem de Fátima e a paz no Mun-
do. Desnecessário é enaltecer o 
altíssimo significado da decisão 
de Sua Santidade que de forma 
tão generosa distingue o nos-
so País ao escolher, em toda a 
vastidão do mundo católico, o 
chão sagrado- de Fatima para 
fecho das cerimónias mundiais 
do Ano Santo. O gesto de Sua 
Santidade, grato como deve ser 
a todos os católicos, sensibiliza 
todavia, muito especialmente, os 
corações portugueses. 

Portugal fica desvaneci-
do por tão honrosa de feren -
cia de Sua Santidade Pio 
XII. 

nas nas cidades, com mais 
algumas Casas do Gaiato, 
se poderia remediar. Infe-
lizmente porém, estende-se 
já por essas provinoias, 
alastrando como uma epi-
demia e não há « Casas do 
Gaiato» que consigam de-
belá-la. 
Todo este arrasoado vem 

a propósito dos casamen-
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Pessoa amiga confiou-me os n.-- I2Io e I2II do jornal 
a Alie ora do (.'deado o, respectivamente de 25 de Março e 
2 d'Abril de i$9i, que, sob a direcção do falecido Dr. Ro-
drigo Veloso, se publicava, ás quartas-feiras, em Barcelos. 

Deles transcrevemos, como interessante, o rellexo produ-
zido aqui, do Movimento Revolucionario de 31 de janeiro 
daquele ano, cujo pronunciamento teve lugar na cidade do 
Porto com evidentes ramificações em todo o País. 

«Segundo bataibdo do 20 d'infanfarias 

Inesperadamente baixaram ordens telegi-aficas para 
ser, conto que di, perso, o 2.° batalhão do 20 d'infan-
taria aquartelado nesta vila, e para ser recolhido a 
Guimarães a maior parte do seu arquivo. Assim na 
4.a feira passada foi destacada para Alijó, onde nin-
guem a esperava, a 4.a companhia do batalhão, na 
sexta marchou para Mirandela a 3.s companhia e se-
guidamente para Vila- Flor a 2 a, havendo ordem para 
ima recolher a Guimarães o Snr. Major Teixeira de 
Vasconcelos e o Snr. Cirurgião-Ajudante Souza 
Cristino. 

Fica, pois, só aqui, sob o comando do Snr. tenen-
te Oliveira a 1.a companhia do batalhão. São, isto, por 
cério, prodormos de retit-tada completa do batalhão. 
Ninguem ,sabe o que atribuir estas determinações, e 
são geralmente discutidas e estranhadas, pois se não 
alcança iim unico motivo que para elas désse logar, 
quer parte do força militar quer da dos habitantes 
desta vila e concelho. 0 2.*  batalhão do 20 sob o co-
mando do seu digno major Antonio José Teixeira de 
Vasconcelos, militar brioso correcto, inteligente e 
muito instruido e sobremodo disciplinados, qualidades 
a que reunia um trato lhano e bondoso, coadjuvado 
em sua missão pela boa vont ode e zêlo de todos os 
Snrs. oficiais, era, póde bem dizer-se, um modelo de 
corpos militares e por isto profundamente sentida a 
sua retirada, sobretudo por nenhuma razão plausível 
se poder aventar para ela, nas condições em que feita. 

Inteiramente estranhos á política como actualmente 
estamos exprimindo-nos dia modo porque o fazemos, 
julgamos soer os interpretes de todos os habitantes 
desta vila e do povo do concelho, a quem doe profun-
damente a desconsideração imerecida que acaba de 
fazer-se-lhe e ao batalhão do 20. 
Acompanhamos com nossos votos dá mais cordeai 

simpatia o digno major Snr. Teixeira de Vasconcelos 
e todos os briosos oficiais que eram sob seu comando 
e o distintissimo cirurgião-ajudante o Snr. Souza Cris-
tino, a cujos levantados talentos, vastos conhecimen-
tos, profundo tino medico e nobilissimos predicados 
desde muito prestamos respeitosa consideração. 

Reunido do Corpo comerciai 

Na pausada quarta-feira reuniu-se no salão da Ca-
mara Municipal desta vila o corpo comercial, para 
ahi convidado, a fim de se representar, por parte dele, 
aos poderes publicos, para não ir por diante a defini-
tiva retirada do 2.e batalhão d'infantaria 20 desta vila. 
Eram 4 horas quando se constituiu a assembleia sob 
a presidencia do Snr. Manuel J. Ferreira Ramos para 
esse fim indicado pelo Snr. Manuel Antonio Esteves, 
tendo por seeretarios este Snr. e o Snr. Domingos de 
Figueiredo. Falaram os Snrs. Conselheiro José No-
vaes, Dr. José Ramos, Manuel Roças, Domingos da 
Figueiredo e Manuel Antonio Esteves, no sentido de 
se empregarem todos os esforços e utilisareim todos 
os meios de se obstar á saída daqui do 2.0 batalhão do 
20 telegrafando-se desde logo e para esse fim para o 
ministerio... a 

Pelo que atraz extratamos, os antigos dizem-nos como 
tratavam das coisas que enriqueciam a bainha do Cavado. 

Era a alma barcelense a falar e o Batalhão d'lnfantaria 
ficou. Z  

toe sem condições econó-
micas e @ão eles a causa 
prinoipal desta dissolução 
de costumes e desta misé-
ria que enoontramoa em 
qualquer terra, desde o 
Algarve até ao Minho. Há 
na verdade uma verdadeira 
loucura, na inconsciencia 
oom que os rapazes e rapa-
rigas d' hoje, casam, sem 
se preocuparem com as 
responsabilidades e encar-
gos que esse casamento 
lhes acarretam. Não se 
devia chamar um mal da 
época, mas sim um verda-
deiro flagelo. 

A. R. 
 Bar--•.-

hrarsaiaistoia de serviço 
Amankâ, de tervigo o 

Farmacia J. Pacheco. 
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1 ANTONIO ESTEVES 

No ultimo Domingo, em Fão. 
tomou poi=se do cargo do I.e 
Comandante dos Bombeiros V. 

i 
Dr. Manuel Correia 

Foi com a mais pungen-
te dor que, pelas 14 horas 
do ultimo Domingo, dia 13, 
recebemos a infausta noti-
cia da morte do nosso pre-
zado amigo, Snr. Dr. Ma-
nuel Candido Costa da Sil-
va Correia. 
O ilustre BareelAnse que, 

apenas, contava 38 anos 
de idade, foi vitima de en-
toxicamento oom gasto. 
Sua Excelêacia, ha me-

ses que se encontrava nu-
ma Pensão em Lisboa, e, 
no Domingo, pela manhã, 
foi para o quarto de banho, 
mas não reparando que o 
gass estava aberto, deitou-
-se na banheira, morrendo 
asfixiado !... 
Que infelicidade !... 
Que imenso desgosto pa-

ra sua família e para os 
eeus numerosos amigos!... 
Que grande perda para 

Barcelos, porque, o Snr. 

Dr. Manuel Correia, era 
um Bairrista pomo ha pou-
cos, era uin caracter impo-
luto o amigo do seu ami-
go!... 

Farmaceutico muito dia-
tinto, licenciado pela Uni-
versidade do Porto, desem-
penhava, actualmente, o 
cargo de Analista no Gre-
mio Regulador dos Produ-
tos Quimicos e Farmaceu-
ticos em Lisboa , sendo de-
veras considerado p e l o s 
seus superiores, devido á 
elevada inteligencia de que 
era dotado e á ijua lealdade. 
0 saudoso finado, que foi 

um trabalhador digno e in-
cansavel, desempenhou o 
cargo de Vice- Presidente 
do nosso Municipio duran-
te dois ano@; foi Presidente 
da Direcção do Clube Des-
portivo de Bsroelinhos; de-
sempenhou, tambem, por 
duas vezes, os cargos de 
Vice- Presidente das Co-
missõeB das Procissões do 
Senhor dos Passos (1944--
1946) e das Festas das Cru-
zes (1948-1949) bem co-
mo, o ano passado, foi o 
Vice-Presidente da Comis-
são dos patriotioos festejos 
em honra dos Alcaides de 
Faria, etc., eto. 

• 

0 ataude, com o cada-
ver do nosso ilustre conter-

de Fãj o acaso amigo e center-
reueo, Sor. Antonio Girlos da 
Silva Vila Chã Estevas. 
A poste ful-lhe conferida pe. 

lo Snr. Dr. Barrote, Presidente 
da Direcalo dzquela prestimo-
sa Coiporição, assistindo os 
B, mbeiro9 de Barcelos e de 
Erposende,, bpm como muitos 
cavalheiros de repressataçto 
social e senhoras da melhor ito-
ci@dado. 
0à noiteos camprimentop, e 

que so ji feliz no desempenho 
do cargo que acaba de assa-
mir, aão os nossos desejos. 

raneo, chegou a Barcelos 
pelas 23 horas do dia 15, 
sendo transportado de Lis-
boa ã Igreja do Senhor da 
Cruz, num pronto-socorro 
doe Bombeiros Voluntarios 
de Barcelos. 
O funeral, que foi mui-

tissimo concorrido—d o s 
maiores que se têm efe-
ctuado em Barcelos— reali-
zou-se quarta-feira, pelas 
19 horas, tomando parte 
três Corporações de Bom-
beiros--Baroeloe, Barceli-
nhos e Fão—Clubes Dee-
portivos, Confrarias, Cre-
che3, Recolhimento, Circu• 
lo Catolico, Representa-
ç8as Oficiaie, eto. 
—A seus pais, Snr.' D. 

Clotilde Mariá da Costa 
Correia e Snr. Capitão Ar-
ménio Augusto da Silva 
Correia e suas irmão, Snr. a8 

D. Maria Arménia da Cos-
ta Correia, Dr.' D. Maria 
Georgina da Costa Correia 
e Dr.' D. Marília da Paz 
da Costa Correia, bem no-
no á demais familia dori-
da, «0 Barcelense» apre-
senta o seu oartão de mui-
to pezar. 

.>I< 

Morreu um domem 
Ontem, fomos profunda-

mente surpreendidos com a 
inesperada notloia do fale-
cimento, em Lisboa, do Dr. 
Manuel da Silva Correia. 
Ainda possuídos da como-
ção que tão trágico acon-
tecimento nos causou, ora-

mos imediatamente p e 1 a 
sua alma e agora vimos 
prestar-lhe a nossa pública 
e bem merecida homena-
gem. Possuia virtudes pou-
co vulgares nos tempos que 
vamos atraveeiaando. Ex-
cessivamente Modesto, in-

teligente, nem sempre foi 
apreoiado como merecia, 
durante a sua curta mas 
limpa carreira. Era um no-
vo, mas o seu belo caracter 
era daqueles stde antes que-
brar que toroer». Uma fi-
nesa que lhe fósse feita em 
criança, nunca era esque. 
cida pela vida fora, Exces-
sivamente grato, t i n h a 
sempre em grande consi-
deração um « nada» que lhe 
faese feito. 0 seu coração 
não dava guarida _a ódios 
ou mal-querenças. Conhe-
ciamoe o Dr. Manuel Cor-
reia como poucos o conhe-
oiam, apesar do Destino 
nos oolocar na eua frente 
unicamente duas v e z a e. 
Uma, era ele criança, ia 
começar a sua vida de es-
tudante distintissimo, no 

Liceu. 
Outra, já homem feito, 

ocupava um lugar escabro. 
mo na sua e nossa terra. 

Morreu um Homem. 
A' sua Ex.ma Familia, 

pais e irmãos, enviamos o 
nosso oartão de eentidíssi-
mos pêsames. 

Alvelos, 14-5-1951. 
prof. Jlfatias Xartins Fornandas 

ACENTUA-SE C A DA 
VEZ MAIS 0 PRO-
GRESSO DO NOS-
SO ULTRAMAR 

Por notícias que de quando em quan-
do saem nos Jornais, provfndac do nosso 
aramar, assemos que o nosso Ultramar 
progride, e que o seu progresso ae acta-
tua cada vez mais, e em todos os demt-
nlos da setividade nacional. Sim, activi-
dade nactansl, pois nós ou a metrópole 
tem as provloetam nitremeriaae, o ooeeo 
Ultramar, o 8e540 Império, formamos 
um todo, uma só família, uma tó Nação. 
E, como to®et com s ooeeo Ultramar 

DUAS VONTADES 
E'•colhl para tema do meu 

artigo o que *acima estA mo. 
desta coluna por ma parecer, o 
que é mais actual. 
As obras ofectu.tdis, durante 

a gerência do Ser. Dr. Màrio 
Nortoa, antes mesmo da espia. 
nada, marcaram uma época de 
intenso labor camarário. E spe• 
lias havia que render homena-
gem a quem tento a fundo se 
temptnhva pelo progresso de 
Barcelos-Mas não era ainda a al. 
tura de parar, e, quando manos 
aº esperava, sulgd ama obra de 
vulto, que marca pela eantaria 
e bum 90910 revelado da sua 
delineiçao : as noras instala• 
tõjs dia Turismo. Nao vi o pro-
jecto, nem me interessa vo-lo. 

Digo peremptoriamente que 
não ms interessa a%aminá- to, 
pois que o Presidente do Mu. 
nicipio B81celease tem dado 
prose sobtjae de bom gosto. 
E, pela amuscre ,, se couheco o 
Pano. O novo edifício do turis-
mo está a tomar amas prapor-
Gõss elegantes e atraentes, Nas 
sues tinas linhas parece quaier 
condizer com o erubleute a que 
hst-de emprestar o seu biliho. 
♦divisha-ao um editloio de bi-
Ibsa regional que muito pode 
coalrsbuir para º eegrsuacei-
meato uu Turismo e ttmbeiast-
mento da margem direita do 
rio. Eu, sempre quiz como edu-
cador cumprir a mictha miasào 
de estimular ºa humeas que 
trtb.lham pelo progresso da 
minha Patria. 
Tudo quanto vemos 8 nosso. 

LI aosttu o liado parqua da ci-
dade de Bdreslos, ande o Snr. 
Di. Earipeaes tem costumado 
ama acilvidtido prudigsaea para 
o cornar um centro afã atrae-
põ@&s para 4s de fora e os dia 
dentro. 0 riak de patinagem, 
no Conjunto hormUni ºs0, ai#el-
nnla a paeeagt m pela comilsão 
de Iaiciativa e Turtamo, de urna 
vontade lntbaltivel, mau grade 
as crilloas rneaquinhas dos que 

uma tó Naçio, toda a actividade ou par-
ticular ou pública, ou ti na mettópole, 
ou Ii no Ultramar, toda ela é sast0laai. 
Poio tem toaºa os doaeiattia ia cativtdede 
aacicoal as atenlua cada vta mata o pro. 
gresso do cesso Ultramar. 0 nosso Vi. 
transar, dizemos. üevettes querer a es-
ta dealguaçào, como se quer a yuclquer 
tradição aa costa kletória; pois que a 
kerdituos der nºazoa eattpessadºs, os 
%uait fºram quem assim chamou aos 
anaborios de Potiogal que finavam a H-
eam para ii dos mares, seskºrios her-
dados delas mesmos, que os descobri-
ram. IV como dizer, com @asa palavra, 
qºe Portugal se tonaiºua para além dos 
acares, h@ eoniteua e se prolonga em 
território, e no ate lusfianismo, a oe nua 
mistã9 de tivilizador segundo a Religião 
de Crlsto. 

•s aaticias mais reeentea do Ultra-
mar eludem a Aagois, oade os Servigos 
de 8tude e Wilioue estão ampliando a 
sua rede saalteria por toda aqo@la Bossa 
Provfucfa oltramarina, toca ambulâº-
elas automóveis e Outros traesportts 
molºrizados que t')óa a Província per-
correm, levando médicos e @ufermtíroe, 
para salvarem os aossos irmãos Indige-
eaB de doenças gravte, como a do@oça 
do toso, e de outras e outras doeegas. 

Rm Luauda, desde Novembro do 
ano passado que fueclonam, d@vidamen-
tc Inata1adea, os Bervigos de a3amotera-
pia e Reaaemação. No cambito i mosca 
taó•tsé, a cantadora da temível doença 
do sono, embrenham-te p@ias reg #.o 
d@1a leifestadas, @ esses regiões ptrnra-
neeem meses e meses, bvigadaa de mó-
dicos e eaferm@troe, que ali se coe,a-
gram ao tratamento dos doeolas, e á 
preveação dessa bem grave de@ega. 
Admiravel d o sacrifício densa beoemé-
ritos, aacrlfislo que pode ir até ao da 
vide, pois que entre perigos d* morte se 
eneoutram, e, todavia, pule bem dos 
nossos Irmãos indígenas, aem desses 
perigos se arresefam, aem fogem t Taaa-
bQm lato é progresso, progresso espiri-
tual comparável, senão igual i abaega-
gitc dos eaiasionarios. Se estes salvam 
almas, sa lvam "goetes corpos—e tudo é 
faarr b:*t ao pró~. R, é, ao masme 
tempo, defeoder a saúde física e moral 
ou c.ptrilual de Angola, sem a qual taú. 
de não há progresso material. Todo é 
cearºrr@r, numa palavra, pare e bem 
estar da Provincia, e astim dom Portu-
gal cada vez melhor. 

Pelo 15.• aniversário da Ravelcção 
Naelonal, um das melhoram@ntos que 
se iºaugºraffi, tomemorativoe desse sal-
versério, que é a !8 do corrente, é a 
ponte sabre o Rio Baro. Quande são 
havia chia ponte, is vkaskem se chuvas 
torrenciais características de Afriea, fi-
ci #am Beta espécio algema de eomuni-
eaçse as duas cidades vizlobss uma de 
outra, ou atjsm Lubaogo o MeçAmedes, 
pois que o rio tnandava lado em gros-
sas eheiaa. 

Com a ponto sobro o Rio itero—obra 
que a Provtacia deve ao seu ilustre Go-
veroador Geral—as doam efdades referi• 
das oaaea mais verão inierrompldas as 
suas comenitaçõ ,e, por ocasião das chº. 
vos. Com essa ponte e com a ponto so-
bre o Gireul, duas grandes pont@s, ficou 
de vos resolvido o problema. 

,I. da F. 



M0 marecteu se 

FESTA DAS ROSAS--GRANDIOSOS 
MELHORAMENTOS EM GOLOS 

Amanhã, na ridente e progressiva freguesia de 
(poios, do nosso concelho, realizam-se imponentes fes• 
tejos em honra de Nossa Senhora do Rosário--Festa 
das Rosas. 

Tambem será inaugurada uma excelente Escola 
Primaria e a freguesia será abastecida de Agua pota-
vel, por meio de fontenarios, importantes melhora-
mentos que a população tanto desejava. 

Devem assistir aos festejos os Snrs. Governador 
Civil, Presidente e Vice-Presidente da Camara, Pre-
sidente da U. N., Autoridades locais, Imprensa, etc. 
0 Snr. Dr. Mário Norten, incansavel Presidente 

do nosso Municipio, e que tanto tem trabalhado pelo 
engrandecimento da cidade do Cávado e do seu con-
celho, mais uma vez, mostra o seu muito interesse 
pelo bem da população concelhia. 

de todo sabrrm, a nads reali-
%em, doa que, sendo m uito iº-
teligaºtas, uto coneagºem sua-
viza com os seas hirgos co-
ubecimenios a vida sofr'dora 
doa seus semelhantes. Have-
ince de concordar qae domo 
♦entades se juntaram p4rs rea. 
lizar ebra de volta em Barcelos, 
que Introduziu na cidade ame 
nova ria- Q10. Esses vouladed são 
bormonicae, cescordant-s, e, 
dai a téris frcundis de reeiiz3-
gõse . Preºideºt@ dd Gamara e 
Presidente da Comissão 1. Ta-
tísmo. Duas voºtadea coojugit-
dse qus,enteudem ºegºrameute 
os prtibiernos ®tbsuc9 e sabem 
pa►fritiimeute o qae é uma boa 
edtniai.•trzÇãu doo dinheiros do 
erário camarário. 0 resto mão 
iotcressa dieoatir, pois o que 
eatd em causei é o pregresmo de 
Barcelos, e este só pode 6er 
efecinado som brevidade, ºo 
seu conjunto, com a vl"•ão se-
gura das dotas vontades. 

Se Brege se ufana tio asa 
Preeideute, Barcelos deve fafó3er 
outro tanto, relativamente é 
80a terra, onde dois homens se 
empenbari•m com aclicltade no 
teu embelezamenio. 
H► dica uru amigo meu, mui-

to culto, e milito conhecido pe-
los seara tratos culturais, que 
visitou Balcelei, rendeu & ci-
dade de Cávado os maiores ea-
comios, goatoa muito da cidade, 
doa seus jardins, do seu pis-
que. Levem de Bsrcalos a mE-
lbor impreseàe. Gostei Imenso 
das suas refsreiiclas, puta nun-
ca me enganei nas meus jgizos. 

Baicrlos tem dois homens de 
bom gosto e activos para servir 
com solicitude. 

Prof..fsdrubal Pinto 

H Dição ôe CA M OES 
Uma nova faceta do 

gloriomo .Épico víeta 

Pelo Or. Miranda de Andraje 
A' venda nas principais 

livrarias do Paia 

GRANDES FESTAS A 
SANTO ANTONIO 
Para que, mais uma vez, uão fal-

tem as costuro#dás Festas em honra 

de Santo Antoolo, ©a Aveºida D. 
Nuno Alvares Pereira, desta cidade, 
já ee encontra €enstitutda a comis-
s`an que se levará a efeito, nos dias 
16 e 17 da Junho, esperando qae 
todos oe Barcelmneas a recebam de 
boa vontade. 

.& Comi ãso 

ALAMBIQUE 
Vende-so um aiumbique, 

de coluna e com refioador, 
tudo em bom estado. 
Informa esta redacção. 

A TREZE DE MAIO 
Sorridente e florido vai correndo o 

mgr de Maio. Teve seu ponto culminan-
te para Portugal iuteiro ns dia 13 na 
Cova da I,ia, com a presença de maio 
de 500.000 peregrinos e milhares de 
doentes. Para Barcelos culminou Cola as 
solenidades roa.Izadas na Igreja de 8a a• 
to Antooio. Nunca foram tão baias e ae-
cao[adoras como este suo. Oração e Sa-
crldcio pedira a Meosageira do Céu aos 
Pastoriahos. Oração e sacrillcio é o que 
se fez nessa noite memoravel. E rezou-
-se. Depois da Hera Saota, toda unção 
e piedade, pagada pelo Rev.m° COºego 
Doutor Molho de Faria, seguiram-se ou-
tras pregadas pelos Rev.— P.a Sabine 
Sales e P.& Liiz da Corrilhã. 
0 sacriticio, porem, foi a pétala mais 

brilh3uta qae as almas d,.votas eoea ,ta-
ram na coroa da -SENHORA TODA 
VESTIDA DE BRANCO.. 

As oavenas, que se realizam ás 31 
horas, continuam até ao fim do m&s. 

A. 

Pavimcvnteipõtaez 
Lembramos á 9x."' Cimara a 

conveoisocia de maºdar pavimentar 
o Largo Guilherme Gomas Fofun-
dss, em Baicalinhos, a Rua Gandido 
da Cuchi e o Largo do Cemitério 
Municipal, nesta cidade. 

Oi pavimentos desses locais en. 
cootram-39 num estado deplerivel. 

No Inverso, é um lamaçal, onde 
não se pode passar e, no verão, le-
vanta uma p,seira, antï b!gienica, 
prejudicial a bi d le. 

Espectaoulcr 
Conforme já publicamos, é, hoje, 

que a afamada Companhia de D. 
H:rminia Silva, de Lisboa, apresenta 
ao publico barcelense a interessante 
comédia musicada, em 3 actos— a-79 
3(istoria de uma Fadista., desem-
pauhnda por distintos artistas. 

D. Harminia Silv;, acompanhada 
pelos sena Gaitarristas privativos, can-
tará, cambem, os Fados:aSante Andtés 
e &Meu Menino». 

Já poucos bilhetes restam para este 
espectaculo, 

COMUiNHAO SOLENE 
No ultimo Domingo, na Igreja 

Matriz, realizaram-se solecidaies 
em boara de Toesa Senhora dd Fa. 
tima, havendo Missi cantada, Cs.- 
muabão Solene e Serm>io, pe13 día-
tinto crador sagrado, Rev.a Padre 
Ber jamim Salgido, que muito agra-
dou à selecta assistenoia. 

FESTA A NOSSA SE-
NHORA DA PONTE 
EX BARCELINHJS 

Em cumprimento dos Estatutos e Re• 
gulamentu da Contraria, a addaa garanta 
promove no domingo, 37 do eorreote, a 
fasta em honra da Virgem Nossa Senho-
ra da Posto, havendo, ás 9 horas, repi-
ques de sinos e foguetes anuociadores. 

Ale 10 horas, precisas, na Capela, 
será bat, ztda a nova e p queoioa Ima-
gem da Senhora da Ponte, trabalho ar-
tistico da Casa Fanzares, de Braga, lia-
damenN entronizada e que é destinada a 
,Yhiiadotaa, &quem o desejsr, zoado, 
no entanto, preferidos os irmãos que ia. 
ao o desEj•m oportunamente. Estas vi-
silas serão Iniciadas no dia 1 de Junho 
proximo. Apdi termioada a beoyão da 
Imagem, seguir-se-á a missa solene, 
cantada pelo considerado pároco da fre-
gueala, Rev.ma Snr. Padre Antonio de 
Jesus Wrtios e abrilhantada paio Grupo 
Baraelinease, sob a habil regbocia do 
Sar. Narciso Piodela. Fieda a Misse, e 
de tarde, catar& a Capela exposta ao pu• 
blico. 

No dia 24 de Junho, tarnbem em 
Cumprimeoto de legado, haveria, coriao 
de costume, missa solene em honra de 
S. João Bapwta, porem, para não pre. 
judicar a Ideia dos bombeiros e do acor-
do cem o mesmo Rev.a Sor. P.e Martins 
ficará traosterida para o primsiro do-
mingo de Julho (dia um), &s 10 horas, 
aa Capelinha, com grande luzimento e 
abrilhantada pelo reforido grupo. 

Que felicidade 
Na tarde de Domingo, quando estava 

A brincar, caiu ao 1390 de Parque da Ci-
dade, o menino Carlos, de 3 anos, filhi-
nho do nosso amigo, dor. Aulbal Arau-
jo. Fellzmento que o Ser. Domiogo& 
Barmo, de Saata' EuRoela, encontrava-
se no local, &alvande a criança de 
morrer afogada. Bem haja. 

FESTIVAL NO 

Rio Cávado 
Amanhã, no Rio Cávado, 

realiza-se o maravilhoso 
Festival que no dia 6 do 
corrente, devido á chuva, 
não foi possivel efectuar-se. 

Esse festival, com mais 
de 30.000 lumes vivos, é o 
mais encantador e feérico 
que se realiza em Portugal. 

E' uru assombro ! 
Nessa noite, tarnbem se. 

rão queimados os • fogos 
aquaticos, presos q do ar, 
que tinham de ser lançados 
nos festivais das Cruzes. 

a•a  

Daria Rosa da Rocha 
Agradeolmento 

A família daquela eaudoia 
finada, falecida em Fragoso, 
vem, por este meio, agrade-
cer a todas as passoae que 
tomaram parte ao préstito 
fuaebra. Tambem está grata 
áa pessoas que assistiram á 
missa 7.° dia. 
A todos, polo, aqui lhes 

patenteia a sua gratidão. 
Arcozelo, 15 de Maio de 

1951. 
Ana da Rache Azevedo 

Anuncio com 30 liohas publicado m a0 
BUCELENSE. de 19 -5-1951 

TRIBUNAL JUDICIAL DE 
BA RC &LOS 

1; 11 C R 9 T à R 1 A 

ÉDITOS DE 8 DIAS 
1 a publicação 

Por virtude do ordenado 
nos autos de contas de admi. 
nistração apresentadas por 
Armindo Miranda o o m o 
Administrador da massa fa-
lida, por apenso ao processo 
de fn!éacla requerida por 
Francisco Antonio Fernan-
des, casa .io, industrial, desta 
cidade, são por elite meio ci. 
tados o falindo Francisco An-
tonio Fernandes e os seus 
credores, para no prazo de 
oito dias dizerem o que se 
lhes oferecer ácei csa das cosa• 
tas apresentadas. 

Barcelos, 14 de Maio de 
1951-

0 Chefe da 1.' Secção 
H norio de Almeida Soares 

♦erióquei : 
0 Juiz de Direito 

A. Barros 

Aouocio cem 45 linhas publicado em a0 
BARCELBVSE. de19-5-1951 

TRIBUNAL JUDICIAL DE 
BARCELOS 

(Secretaria) 

Anutacio 
1.a publicação 

Para os devidos efeitos 
se anuncia que no processo 
de Assistencia Judiciátia re-
querido por Anibal da Cos-
ta, casado, motorista, da fre-
guasia d9 Arcozalo, desta 
comarca, contra sua mulher 
Latira de Araujo Morais, 
dom8atica, ausente em parte 
Incerta e que teve o seu ul-
timo domicilio conhecido na 
Rua Doutor José Domingues 
dos Santos, freguesia d e 
Custoias, concelho de Mato-
zinhos, correm é.litos de 30 
dias, citando a requerida 
Lastra de Araujo Morais, 
para no prazo de cinco dias 
depois de findo o dois éditos, 
que começa a contar-se da 
data da 2.' publicação deste 
anuncio, contestar, queren-
do, o pedido falto pelo re-
querente para intentar con-
tra ela acção d© divórcio, 
com fundamento no adulté-
rio e abaudono do domicilio 
CON4ugsal. 

Barcelos, 28 de Abril de 
1951. 

0 Obefe da Secção, 

Julio Cesar Mendes 
Laranjeiro 

Verefjgaei a eiatiddo, 
O Presidente da Co-
missão de AeiAstencia 
Judiciária, 

Américo Campos Costa 

Operay•,© 
Na Casa de Saudade Barcelos foi 

operada a Sor.a 0. Alaria H leoa Macha-
do, extremosa 8 ha do nosso bom ami-
go, Sor. Eduardo Machado, proprietario. 
A operação de,-orreu com felicidade, 

o que eatimamos. 

i 
s 

j&_flrecios dc ##s#o ee. 

SOLENES EXEQUTAS POR 
ALMA DO EX mo MAR.ECHaL 
ANTONIO OSCAR FRAGOSO 

CARMONA 

Com a assisténcia das Forças Vivas do nosso 
concelho, e algumas Representações Oficiais do 
Distrito de Braga, na proxima terça-feira, pelas 11 
horas, na nossa Igreja Matriz, a Ex.ma Municipali-
dade faz realizar solenes Exequias, sufragando a 
alma do que foi prestigioso e querido Chefe do Es-
tado de Portugal. 

Esta solenidade é abrilhantada por um excelen-
te Orleão e o elogio funebre está confiado ao 
Rev.m© Dr. Pinto Carneiro, Advogado em Coimbra, 
que é um doa mais distintos oradores sacros do Pais. 

E' de crer que todos os barcelenses tomem parte 
nesta manifestação de gratidão para com a memo• 
ria de Quem tanto se sacrificou pelo bem estar dos 
portugueses. 

i 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta redacção, mais 
os seguintes assinantes : 

Até 30-12-1951, os Snrs. 
germino Pais de Faria, Francisco 
Faria Simões, Pottiri0 da Graça dos 
Santas, Proessora D. Clementina 
Candida da Costa Parreira; Paroco de 
Parque e lMoadim; Manuel Figueire-
do Barros, Joaquim Lopes, Augusto 
da Silva, Caem do Povo de Vila Seca, 
Casa do Povo de Cristelo s José 
Joaquim da Figueiredo que pagou 
com 3000, n que agradecemos. 

Até 30-12-1952, o Sor. Anto• 
sio Miguel Ferreira ; até 30.4.1952, 
rs Soro. Joaquim Antonio Trindades, 
Urbilino da üraça Machado a Artur 
Alves Pinbt>; até 30-3--1952, o 
Sor. lAanuel Alvas Pluheiro; até 
se— t-1952, o Bar. João Gomei 
de faria; até 30-7-1951, os 
Sara. Autouio Gomes 8a bisa e Ma-
nuel Mota Correia; até 30- ti- 1951, 
os Sara. Dr, Manoel Novais, Jtão ao-
barte de Carvalho e Jueé Campiobi. 

Até 30-12-1950, os Snrs. Ao-
100í0 Neves Marcia# a Augusto Faria 
da Torre e, mica 30-12-1949, a 
Familia de Joaggim 0.mes de Paria. 

DA A". ICA 
Até 30--12-1950, o Bar. João 

de Oliveira domss Rtaha. 

Guer consérvãr a 
vida do seu motor? 
USE Só ÓLEO 

Agente em BARCELOS: 

MANUEL PEREIRA DA 
QUINTA 

TORNEIO DE TIRO 
AOS PRATOS 

Conforme jil noticiamos, aminhjï, 
pelas 14 horas, no Campo Adalino 
Ribeira Novo, desta cidade, rsali-
za•se um importante «Torneio de 
Tiro aos Pratoer, disputaudo-se as 
trás vallesas Taças : — Dr. Francis-
co Rodrigues Torres, itaºuel Perei-
ra da Quinta Junior e José Torres 
ltatoi, bem como vallissom premios 
em dinbairo. 

Devido ao grande entusiasmo que 
está a despertar este Tornem, 6 de 
crer que a dia concorram &xenae 
de bons atiradores cão s6 do nosso 
conee:hi como de Braga, Famalicão, 
93posende, Porto, Viana, etc. 

Crimes gravem 
Domingo, ao fim da tarde, no la-

gar de Medros, em Barcalinhos, houve 
Uma desordem entre iiversos iadivi• 
duos e, Domingos Figueiredo Cardo. 
to, de 18 amos, selt,iro, daquela lugar, 
deu uma paulada na cabeça de Manuel 
Gomes da Costa, de 37 anos, tarnbem 
solteiro, a morador em Medros, da 
qual lhe reaaltou a morte. 
O criminosa está preso. 

s 
Tambem se encontra preso Par. 

nando de Oliveira, de ty anos, molei-
ro, de Areias S. Vicente, por ofensas 
corporais a Peraando Gonçalves Piato, 
de 18 meies, da mesma freguesia. 

0BiTUAR13 
Metouul Ricardo 

Quarta-feira, no Bairro Dr. OI vti• 
ra Salozar, desta cidade, falecem o 
6nr. Manuel Ricardo da Silva, de 66 
anos, natural de Sevilha, mas restden. 
te em Barcelos ha quarenta anos. 
O funeral realizou-se quinta-feira, 

com graade acornpsnhamento. 
A seas filhos—D. Prazeres Biaardo 

Loureogo, Antonio e Manuel Ricardo, 
bem como a sem genro, João Gomes 
Lou renço,enviamos os nossos pesames. 

SARRA.BUILHO 
Amanhã—Domingo--

na conhecida Caea de 
Joeé Lopes de Araujo, á 
Rua Barjona de Freitas, 
ha o apetitoso sarrabu-
lho á meda de Barce-
los : — paboroeas pápas, 
rejõ te, tripas e arroz de 
forno. Os vinhos são os 
melhores dia Região, e 
tu io por preços modi-
coe. Que vinguem fali@, 
amanhã, na CASA DO 

aZÈ DO PORCOS. 
Nesta casa, todos os 

dias, ha bons petiscos: 
eandes, bolinhos de ba-
calhau, patauliscas, etc. 

Cartonagem Perfeita 
" U 

Francisco José ôo Silvo DuiMarães 
Fabrico de todo e qualquer genero de Baixas de 

cartiìo para embalagens. 
A mais completa a mais bem montada da região. 

Rua Capitão Alfrodo Guimarães— Telefono 40195 

0-UIl£A. I, .Ã. Il S 

orgaffiizaipl5o CA IVAÁo 
Largo do Teatro, S — Ii3Al:tcuLOs 

Por 5400 semanais com bonus, pode V. Ex.a adquirir 
fazendas , @npatos. camisas, cobretoreia, lenços, ete. etc. 

.tlt.a cadernetas com o n: 52, foram 
premiadas estas, semana 



DUAS GRANDES 14ARC9S • 
1U0 T0 M e Z«l Y$ 0 TA 
AS BIGIOLETAS XOTORIZADAS 
PREFERIDAS PELOS CAJ1PEÕES 

Representante em B A n C E L` O S 

Manuel Pereira da Quinta 

GARAGEM PARQUE 
ESTA ÇJ® de SEM IlU Ç4 

Av. Dr. Sldónio Pais—TeL 8413—BARCELOS 

Deseja motorizar a sua bicicleta? 

COMPRE UM MOTOR CUCCIOLO, 
O ÚNICO QUE O SATISFARÁ COMPLETAMENTE. 

Dirija-se à GARAGEM PARQUE—Sub-Agente dos 
motores CIJCfJI0ã.0 e único vendedor autorizado 
para o concelho de Barcelos. 

Compre directamente ao Sub-Agente adquirindo 
vantagens, como : 

--O fornecimento de peças sobrecelentes 
de origem, sempre em estoque 

—Uma garantia de go dias contra defei-
tos de fabrico 

—E SEIS MESES de serviços gratui-
tos de assistência técnica ao motor, 
tais como: limpeza, mudanças de óleo 
e afinação geral. 

IVenhuma outra oas:a lho dartí tantos 
vantagens e garantin a como o próprio 

e'su*3.A(3•lEJNTE. 

IR— ÉU 

AUIOMOBILISIAS: 
QUEREIS VIAJAR COM SEGURANÇA ? 
USAI :PDT-lEDUS M A e ® Án 
Agente em Barcelos: filanuel Pereira da Quinta 

Sapataria 'UNHA 
bOB.00'DR PORTn ROVfis 36--38 

Telefono 8250 — 113 A R C E L O S 

V.a Ex.a deseja comprar bom calçado 
para a presente estaçao º 

Visite a. SAPATARIA CUNHA, 
onde encontra o• mais variado sortido 
e as mais recentes criações da moda. 

PREÇOS MODICOS 

Tinturaria da POVOA 
( FILIAL DA TINTURARIA BRASIL) 

Abriu no dia 7, na Casa de Abilio de Almeida, Rua D. Antonio 
Barroso, 56—B A R C E L 0 S 

E:etlta crise, montada pelos melhores processos americanos, 
encarrega-se de tingir t83a a qualidade de Fé3as, lã, linho, 
algodão em fio, ou em tecidoº. Lavagem a PBco de todos 

os artigoa de flanela, molho., lã o sáda. 

ZU#08 em 48 l*presa 
Impermeabilização perfeita em qualquer peça de veetuátio. 

A túnica, caria que garante oe seus trabalhos., 

AOS SNBS, LAVRADORES 
Quereis obter boas praãuc6es 2 

Regai com grupos MOTO - BOMBAS 

Não comprem sem consultar os nossos preços 

Representante em Barcelon s 

MANUEL PEREIRA DA QUINTA 

`'eezdessz•se 
Teneou, garrano com acta 

anos, o arreios. 
Informa esta redacção. 

J 
n1N 111@1Fk 
Empresta-se, sob hi-

poteca, aolaro da lei. 
Informa esta redacção. 

PENSÃO VILAÇA, NA 
A P U L 1 A 

Vende-se o prilio eom al-
guns utensilíos, por motivo 
de ter mudado para Barce-
los. 

E' a unira pensão que e=is-
te naquela praia. 
Quem pretender queira di-

rigir-se á Pensão Vilaça, em 
Barcelos. 

CAMILO RAMOS 
Cirargiãs-Destista a Farmaeeatiee 

0oengas da boca e dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

ConsuHorlo—L. da Poria Nova, a! 4& 
Telefone 8.311 — RAü0ELOS 

Vantagens para todos 
Tendo necessidade de man-

dar consertar o seu relógio; 
precisando de comprar al-
gum objecto de ouro ou pza. 
ta; desejando adquirir um 
relógio de boa marca a a pre-
ços vantajosos, eb um cami-
nho tem a seguir: visitar a 
rOurivazsaria Novas 
á Rua D. Auto-110 Barroso 
(erifrente á Confeitaria Sal-
vação), nesta cidade. 

ÁLCíle Puro 
de vacas turinas, rece-
csbe todos os dias de 
tuanhã a de tarde o 

Café e Pastelaria Arantes 
Vende a 1,20 o'/, litro 

IAURINOA OA SILVA VIEIRA 
parteira e Enfermeira 
Com longa prática nos 
Hospitilis e Maternidade 

de Coimbra. 
Rua da Madaiena, n." 10 

Ao pteblic0 
Deseja oalgado barato 4 

Vieíte a Sapataria de 
&merico Martins de 
Azevedos que executa, 
por medida, todo e qualquer 
modelo. Tambem modifica e 
conserta todo o calçado, por 
preços convidativos. 

Campo Camilo Castelo 
Branco, 72--73 

(Aatipn Comvo do li . 7na15) 

'4precáu Cafè? 
Tome-o no Café e Pastelaria 
Arantes ou mande-o buscar 
porque também o vende a 

pêlo. 
Não é facil enoontrar igual 

1•l•r• • 

AUTOMOBILISTAS 
selam prºvidºntºs º económicos. 
Poupem dinheiro triplicando 
a duração das suas baterias 
com uma gó aplicação de 

A U T O CH A R G E 
o mais eficiente produto 

contra a sulfação. 
A' venda na 

óaragem p fil R Q R E 
BflREEbos 

A1V U•VC10 
Para os devidos efeitos, 

anuncia-se que foi revoga-
da, por notificação de 9 
de Nulo corrente, a pro-
curação que, em 4 de 
Agosto de 1950, José 
Maria Fernandes Capela, 
casado, proprietario, re-
sidente em S. Francisco 
da California, América do 
Norte, passou a João 
Gonçalves Costa, tambem 
casado, proprietario, da 
freguesia de Oliveira, do 
concelho de Barcelos. 

Barcelos, 10 de Maio 
de 1951. 

^ procuradorm 
Albina de Oliveira Capela 
Mercearia e Vinhos 

Passa-se, em boas coadi-
çõ•s, um estabºIealmsnto de 
mercearia e viahes, numa 
populosa freguesia do nosso 
concelho. 
Quem o pretender, queira 

dirigir-se a esta redacção. 

Aguas Mineromedicinais e de Mesa 
Beeferiológicamente purissiraso. Bicarbonatadas, 
(sódicas, eàlcicae, Iitinieas. Meg1adaicss, etc.) silici» 
catadas, fluoretadaR, Bromo-iedadas, arrenicals, etc. 

FORTEMENTE RADIOACTIVAS 

In diaaçõeass 
Doenças da pela e das mueoses, do aparelho diges-
tivo, do Blindo, das vias biliares, dos rias s da bexiga. 
Combate o artrítiamo, dissolve o ácido [[tico, eli m ina 
as areias s os cálculos renais e biliares.—Muito útil 

um albuminurlá e na diabetes. 

Se desejam eaude, façam uso das Aguas 

Ct•c•r•vu-tila-tiros 
Novou representantes nesta cidade o 

Esposande 

R 1 B E IR 0 & R E I S 
á Rua Barjona de Freitas, 
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n•r2 r n•e CAFË F PASTELARIA 
Entrenle ao Ierdim Pub lico 

nu flUTORIO EOW10 PEIXOTO 
(Ex Empregado no Danubio) 

0 seu naco proprietario pede 
urna visita à S .A- D I ,A,, onde 
lambem seroe petiscos, ninhos e 
sondes, por preços modicos. 

Tambem, aos Domin gos, 
Quintas-feiras e Saóados, ornar 
pasteis • S1 OIDSr9 (frescos), es-
pecialidade da Casa, 
Telefone 8 4 0 4—BOHeebl1S 

Sapataria de Jaointo da sfm5a 
Cf11PBç0S 
Todo o cal. 
çado é fa_ 
bricedo eme:.¡ 
Carepefos, .;: 
e é vendi-
do, ás 5.'5 
feiras, na 
fel,a de 
Barcelos, 
junto nos 
Ourives. 
capado 

para ho-
mem, des. 
de 95$00 

até 155$00; 
para rapaz 
desde 55$0 

Ármaratel o 38 
Nao se trata do parale-

lo da Coreia mas sºrn de 
um doce que a PASTELA-
RIA ARANTES fabrica e 
vende a 1$00. 

E' muito bom para se 
tomar com chá, café, leite, 
vinhos brancos, tinto e do 
Porto. 
Ao tomar de manha o 

pequeno almoço ou d tar-
de o lanche c8nia PARA-

e chinelas para mulher desde, 35 00. LELOS e verá como gosta, 
v v•arrrrrww •rwr.aswrvr+raa.wwwvtis•rw.-vim •-w 

É UMA ESPECIALIDADE DA 

PASTELARIA AFAUTES 
TODOS OS DIAS, FRESCOS. 

••s•w►aiswv•rarrwwr••ww•awrr+••+•rw•w 

(i &W0 2%L 1w » 
C1ona mdQulna para apanhar malhos 

Trabalha em corrente ali®una de 110 ou 220 volte. 
Desenvolve 2.000 e 3.000 rotisçõrs por minuto. 

S Não necessita de quilgaer lubrificação, trabalhando 
os seus principais orgáos em esferas completamente 
blindadas. Garantia por dois anos (com cer tificado). 

]Preço 2.05~500 

AGENTES EXCLUSIVOS PARA O NORTE DO PAIS 

C A. COSTA & GONÇALVES, L DA 
1 Rua ISanta Catarinas 44 
o o M a•tAe MI`►1 a. IV A•AA•1Ad•.A•A•►•Afa.At••I►n.AAAa.A•AAr1A,/) 

Caractaristicas especiais s 

COAI#Peatnhia doe Segtsr0# 
COilvi;41[A11► VA 

Agèneia a rosto de Igocorrosr ene Barcelos 
AV9NIDA DR. OLIVEIRA SALAZAR--55 

S E G- U R 0 S: VIDA, INGENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO. E PES-
SOAIS,AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMA DAS PRIMPAIS COMPÃNNIAS PORTUGUESAS 


